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C o n t x a Q o . x r i e n t e 

L o s obreros antimarxistas 
Por Ramiro de Mueztti 

E n la hora en anc e o m l e r k í o este 
p r l l i u l p recibo u c « parla ÍJPJ Frente 
Ourttofía! <Jel T r t O s j v , p fo íeVidf lor t 

Sí tícfihp ñ u flrrtcnio acerca, de» 
tigresa Unitario de' S í n d l í a r o a 

O ú i e r ü í , PruEeslenale-i de 6 ¿ p i i f i n t 

que i ce ebrai^e t u M a d r i d de i 
19 H) 2? del c ó m e m e d i c i e n d o . Se 
n*S rLIfe en la c a d a qufi S i n d í c a l o s 
c u t ú l W s . profesionales, loofpen 
tea o s a t i n ó n o s v a n a fundarse ^ ¡o 
DTL aablo ceaedo unificando m i bu 
s e s t í e t l í - u a y de d o c t r i n a » per pM-
i w i V~CÍ ta E&psfl* r .Seiaclculcs 
Sindicaras na evo 9. c ienda* ra n e -
nafcde LLU tño, H í n c o r p o r i Q tdffl-
b l á n a 1A oflra.i», pero los •reanima­
dores de l Conureao dicen que uece 
sllan p » r a cata obrr> del COOCUTBO de 
AJÍ É S C r l í o t e * , a * f e « p , ' a <<j «¡'je 
ocurre en e l cara??, del M a r i u m a y 
de Ja RevoIntfOn;: « [ j o n d E h a Y a t a n 
dantts escritures qoe, a Fnersa de 
c o M t D l i f 7 « l o g l i r un d í a y erro y 
de f l l n i L C r u s las excelencias del 
r ú v i d i e g que P-'PCOQIÍVC, ÍIVTI coate-
goldo abrir ancha o t i l a en ?a sen­
sibilidad de IB ¿rran n a t a s . 

A l i curta ü C u A p i i f l i u n í rtrroJar 
en qoe se dice que ion 2 ¿ 0 loa 
t r a M ' d o r e b . • turnar r , - d i * A s e ­
d a d une* prof*ilanales p u r i s q u e 
í o O P l t ü y e n . : « U a * ' e r t í l i * a (rraede 
donde quepan iodos ía¿¡ que ir*ba 
jan v tenca o que defender** de to I 
das ius Uranias, de ( p ú a ? Jos eigrafs-
AaS, caifa? tas e i £ i f o ( " 2 t c n e M , 
Este F r e n t e T íae lor in l ü e i T r a b a j o 
Do en CüTLElderudo sino cotao «el pr i 
s e r C u e r p o del tacuro g r a n ejerci­
to l l f i e r u d a r ' , pero; mmeB Oa e n 
p r p ü d e r i* «á«ríh> hrt¡ de rc jo lr^e 
l a ü f-*plf toes. H = í qoe e n d d l i r la 
t i t t í í H , h a ? qoe r l | i r la n a r d i de la 
h u í s t e , h t y q j c s e ü a l ^ r 1»R BFUS, 
hay que c s t » b l e r e r KHII dla^ipllun, 
b»7 qnii escocer los dlrlgenrf*, h a y 
flüe p w ü í í l e w acucropa „ P'ÍT»EUO 
TU 11 caletearse ¿^ve C a n ^ r u o , que 
aera: <El de JOBTfiba ]EdDiesqi ieno 
qolfr^rj ir a IK c n l ñ a i r o l ^ "oclal, a le 
m l B J k í i Iciaros, al c a i i J l i i i ' n i o de 
fio fti QÍB q u r r t a " l * l r nfinx ife 
c a d e n a . Q JP q u i ' r ? n irHUac cori ef 
pel igra de ana revu lur ^ Q t i l i n e s . 
Q i e quieren pan, í r a n s j c , I-̂ ÜAIJUIIÍ-
ütú, reapEio' . 

Püü biñfi, hty varil la r * í o u ? i 

deeatt. enrta T ^ P este (••uif ieita, 
H pesar de que u-a creo c o n a ^ r a Ira 
- h o a C r i J é que Loa IDÍpitee L a e n r u 
í í . t a a r r m ¿ d i i p v i e l s f e r e t a r i ü , BEQOT' 
SdfoLbd, a qolen BP teugü-*1 badot 

ooLu íPia^, cuando a c eiUC/e de q c -
IQG S i c d l í u t ü s L ^ m a h?bfa.n iidfi 
fundados en b i rrc iDmt e n lacba tfjn 
el S'n^irBtu Unico , por u n o * cuan 
loa hooibica qoe no ijnlsicioi i S f c r i -

ficpi fe riiAUct •lesprrftu j n í 
religioso, qne ion aUreriurcn dtl. Si0-
dlcpio Unico q u c r l u ü 1 itiponer en la 
e d u c a c r o ü . ce iii< ml^rjibrDb y ID 

- UPJEÍS ( l eHelas LJÜC ibpp :; l u n d i r , del 
nia'ma u p o ^ t i f 1» b i r u e l h M u d e í j í , 
de F r j n d s c o F c r r c r . e s p ' * í é de va­
rios n a d o s 1̂  profunda s i n p i U a qa? 
i•& S l n d i í a t o ^ i L i b r e a nte Inspiraban. 
Y es qua entre unos SiadLceiLs oarT-
alsta* o aDarqoi&Iks, que*> propo-
neo urruncí í e r J i i U D U n v a ^cs 

1̂ a b r e r a i y oír41 fomr^doe per 
j ionUrCs que DO q u i e r e n d r j i r s e r& 

C T r r n i i r en nombre d é l o s irebaja-
tlatt* q o e na q a i e r e a J c 'tibia/ll 
« l e n r a de su fe», Y l a ca t la f n q o E 
se m í pide n i ce o p e r a c i ó n ote h¡¡ü\9 
úel-tznpeüQ c t^t i^no 7 p a t r i ó t i c o » 
que r e r ^ e ^ e n top ink lndores del 
p r í i ( [ » g CuKgrt i f t , N a es ya posible 
1 g a t e a r [A s i n p i o j d í p c u f « T e j j T D 
qae lo anlcu i . 

B í r l l s e f i l lene rMúa c n á u d g d l -
cr , Hd. « E l c r J ¿ i l o a i a a i a y la lacha de 
clase*--, que la aebarlte M e r i n de 
C a r d a n * acabu de t í educir al taste-
llurio. qne e* a o i o r d o t s p e r » r h c e n o 
M i r e , q i e : * L « ñrírnTOÍdáfT, í j ¡ a t r -
dVd, u a m l i r a a m i r e lob h u n b r e s , 
hiin qe nacer de la, envid ia , n e l a 
ü f l l n i b s l d a d , del aa\o •/ de La ventan­
as*. Espetar l a a r a o j i l n da la locha 
d e o U F e e 7 el N e o ifel raflJ » ^ n 
iOaarüv cvmv tai enrw>ejíOL«f ]a 
FedjhTclAn del l Y i t i d o de V e r i H 

d.e 1 a c r i s i s 

Terminada la ampliación de consultas, el 
presidente encarga al señor Maura la for­

mación de Gobierno 
Interesantes ddalles del 

desarrollo de la crisia 
M A D R I D . — S e CODCcen in l e -

reeflnmfl p o t m e n u r t í s de l des 
a r r o l l o <¡a U CTÍÍÍP-

D estipes de \ñ en tren l i ta que 
al s e ñ a r M a r t í n e z de VGIAFCQ ce> 
l e b r ú c o n e l ut¡ñor G i l R o b l e s , 7 
e c l a q u B a q u e l a c e p t ó cnflnlGS 

JRÜ ED q u e r e s p e c i a n i j i ú m c r o 
d t m i f i í a c i 06—eríTl C l i a t r a — qoe 
a l a d e t J i n a e i ú í i de c U T s r a s , se 
rnpo l a i m p r e c i b a q u e el s e ñ o r 
M a r [fue?; de lusco a c u d í a a 

¿rseV'Jcrí^"llegar t a n a p s z » e r d a - | P a l a c i o p a r a a c e p t a r def in i t iva 
J e t a , ^ ¿o* r a í a m o s hooibre^ q^e h a - , mente e l O P C a i f O que rec ib id 
b í a n B l c n l í d ü las « a l ó n dp. la t u e r r a . 

L o que h ñ V dr> malo en e¿ta eco 
n o c t l i ftnr£TJEs> q i ' t p s ú e ^ e n i g s «A 
p r e c i s a d l e IK i j b o T d l n a t l t i i de l 

í p i r i t a r n o r j l e.[ í t o n O « I c o , LA 
e n • ncl p ^ c Id n poelbln del p r o l í U r l &-
do Ed puede debe^bC sin" al predo-
™ i c l & d e l espirito M o r a l - V c o n o e í ü 
• r e d o v l n l s no lo [mura &I110 Ja pro-
f'jndTEAcrún d e l rrlALlatilan¡& e n 
n u e í í i J ' i f f l i c n c í a i=rifl H T o n í i n í e n -
ce qcne i » S h i d k a t g i tbrerae te ÜÍE-
l ü f l tile c u do elLq y pruci uniera O 
nblr ñ a u e n le sa c a r e c e r cr1nija.Tio. 
A l ñkj y ,i[ e i h o t e n d r í a qnelmeerlo . 
p04qgc crea que l u d » ^ IA£ r e l v ^ d l -
r a c t ü i i ^ obrera* T i m de f u n d a r » eu 

f i í f f i g de que lo* g i jrero i « o n ce-
pirliuii . y CDOLO u l e s , no debea ser 
vendidas en Las coLilraios de criha]J 
como ¿ i J ü e o n r a ^ r r a n r í a ? . 

E s i o y conveucldc de que el mar-
¿ i a w o y e l i-ti tanta fanduecu H UI& 
HAÍÍS oDreraa a uní» dfgi'Jidacldn 
u a ^ o r gae la qne p a i l c c ü u en el 
l í C i n s e n csplml l i l f l y de que ÍDID 
p j i l i a EPiJiDílpvkrlas e l e í p l r i l u cc¡5 
tu-no, pera tanv^co í i e ^ e n r í a qcic 

d a marujra. c o n d i c i o n a d a , p o r e u 
p a r r a . 

D a 4 b l l a e s t r a ñ e z a ¿ q todos 
c u a n d o al s a l i r e l s e ñ o r M a r t í n e z 
de V e l i ÍO d e SU e n r r f t » l f i [ " c o n 
el pre aldea te de la R r p ú M i c a 
a a u n c i í i q a a hhbia de>:l i i | idq |&Í 
padeief l , e irraf le^f l qu= a y r a v m o 
i i t e n e r l e c o a o c i m i e n t o de loa 
rautivuaen qne l a i n o d u m e n u b i 
el je fa a g r a r i o , u s ea l £ ñ o r a d e l ' 
s e ñ o r A l b a , respecto a l o . d i c t A - ' 
n ienes que e x i h t l a n , e m i i i J c s por 
L a S e L r e u i i a (6cnica db la C&-
m i n , E d e l s F c r J d o d e QMB l a * 
E M i a n * ? de C u i t e s ÍD. este ú l t i m o 
psrTodd no podían finipenderse 
por a c u e r d o del G ü b i - a r c o , a iuo 
de l a i C o r t e s . B l e e ñ o r M a r t l m z 
d e V e l a s e n c o n s i d e r a b a las de­
c l a r a c i o n e s de l s t f ior A J b » c o m o 
nnq c o s c e l n n , 7 esto ]t ob l l eO fl 
d e c l i n a r e l e n e s r j o de í u r m a i 
Gabid f¡<¡. 

Cambia d rumbo d? la 
Crisis.—- Hacia un Qo-

bierno predecroral 
A p a r t i r d e ta l m o m c u i o c a m ­

bie ef r « m h o da la c r i a n . 
E l í C i o r A l c i i L á Z a m c r a j n í t d 

• p a r l u n q Ta i i n p i Í J C l a n aa c o n -
ÍUIIH . Deide.este m o m e n t o h a s 
'"3 qr^fl s*j c e r r o l a j o i n a d a , cu P u ­
ta?. t;e*ilon*^ BE r e a l l z a i u n tu-
p lero i i tai f a n d a m b n t o l a pos ib i ­
l i d a d de f o r m a r u n G o b i e r n o 
preeLbiHural que p u d i e r a (T¿Í.CP-
volvarftfl i m e l P a T l a m c ü l o r c o n 
l a ^ a i L t o i J a tíífolfftrio E¡ ¿ i i e 
le flrfl,abfl s o t o ¿ e a el m ' m - n 
TD q u e It Eaocan s t l k i t e d g s p a r a 
u o a L i Q o r l ' - f i s la t i^a c o n c r e t a j 
til fienM, 

A n o cu e, a p r i m e r a h o r a , &I 
prupú^JLO e r a el da í o r m a r un 

no es h á b l e s e llegudo la hora opor­
tuna. F í e n l e a loa Sindicatos IBW 
i lu tá i s 7 anarquls las a e parecen 
Tice leu ics , los Slndleataa L l b i í ^ , ep 
que loa obreras no se veno obll?4-
d a s a ü t c e i ^ e aten?. M e p a r e c e r í a 

Ui s q r e f t e l ú n , no h a b l f l d u d a s e n « e j e r t o d a v í a qne lut o lprerüs s,e 

ideas se l ~ p u s i e r a n , t i l o d a v U i G n b i m i i a de l a m a j o r a r O p ü l u d 
po^ib la , c o n r c p r e á e n t a c í o n E S de 
part idos , ao jefeR, qne p a r l a de­
r e c h a lie | a r a a has ta la C F . H M . 
y por l a i z q u i e r d a basta Uaióa 
R e p n b ü c a n a d d s t i l o i M a r L í n c z 
L l a r r i o , L-.prs.Mdida po'- u n a pur-

punto a la e l e c c i ó n . H a b l a que esLn 
con lo? Sindicatos Utii:e&, 

Pero es claro nos yo habiera pre­
terido i^ae eatod S i n d l c í t o s L l h K B se 
llarmarbu^ 7 Í P e m n , S i n d l - ü t a a cris 
tiaaoa o eatfiilcoa- A s i lo he senldo 
diciendo e ü e^io5 a ñ o s . Pueblo que 
los Sindicatos M B r l l S ^ s y ñ n a r q u i a 

aaocitrim ett S i n í l r a t o s erguimos 
qoe p r o f a n a r a n lu digtild^d f opre-
a a del í & p l ñ L u b u i * m o 7 une coa 
sidere el trahajo conau c u eleniPntD 
da asreti&mo HBFU^TO a l h u a l r e 
tul &q alejamiento del F^ral^a. t ^ r a 
i-Uo es rnial iOfl que d í d d l r á n en el 
Congreso eentea mus en cootarro 
con las masas o b r í r - m que lo CSl rassoQ fondo a e n t á l l e n t e inLkr l& \t-ati las r a i ü í i g b r f r i B que « « • 

ü a n o ^ fl ios S i n d í c a l o s Libre*; esta- ¡ OJUS b a n b r « que lorzuiamente te 
han fundados por un n*olivo prLiiCi-
p u m e n t e religioso, (por qne. no 
hablan de tener u" ratacter abitUfl-
•neme L-anfe i lanaj í Se « e contttuiba. 
q ü t n a e r a e n i p r f ^ *acll l ^ d C B . I ? 
tMt uoa p i r i c refij|i.ifrjible d e U 
A « e a obrera « n Sindicaros, c o n l í i i o 
ueles V que un couEe&lonaMsno 
«Tplldtu a l e ] T l a d? etbs S indica l • ' i 
j ibiDrlio*! obreros que oo i^ndrlao 
I f t í í j n y c u i e p i í r en aiirrarEC e n t i l a s , 
CHÍ-? d » l ú a no se impusiera t s e c o n 
teslanahbuio y de qnr-se eos lenta 
rab f n í directores t u D que se 
l a p u í t t r a t í -HÍIHÍIO a i<adle. y 
c u n a eece a r ¡ r u n i ^ b t o no d e j i b i ü e 
tener su £ j e r ^ , no r e y * t e í H l s í l m -
palla'i a loa Sindicatos Litares. 

P*ro acora parece que ese F i e n 
í c f íacfonai *Jeí T t í d ^ f f i *1J « t r o 
í í i o ; A t j t f d k h o , flttos úo& P*ÍDS. 
P u i q n f h de una pif r í e , l a C i r c u l a r se 
dir ige í s u s adheridos y a í u d o t l u s 
iTao^i^dore^ n t ü í a i b r e de SZBH-
(•ifntos p s í t í g í f c ^ í tohcita^o^ t a 
p r o t ^ t a de la r c v u i u d O n de o^ictirc 
de 1934. D ¡ ¿ £ q ü í al cELressr y i 
prurestaCfrinra aquellos sin:e*o' i n r -
}¿lBrDo en Lodo el solar hispano *uler-
ta genero*** de coUcoraYIones, 
l ob ina ñ o r a c < ú n de p a t r i ó t i c a s re bel 
d í a s » . TflffltHÉn b e n a j v i a l o q u e l a 

TIBIOS qoe v i v i r recluidos entre l i ' 
Drus y papelea-

R Í V M I K Ü D B M A E Z T U 

Más h u e v o s 
7 mejoir d e s a r r o l l o d e Sds a v e í 
o h t e n d i á ns ted n d l o l o n a n d n a sa 
alimejjTo u n a p a r t e d e huesos 
ire^co^ m o l E d o i a l d í a . T f n f m o q 
u n ¿ r i n s u c ü d o do m a l i n o s e a r a 
L a e s a s , c a l d e r a s p a í s c o c e r p ien­
sos, C o r i a v e r d u r a s 7 c o r t a - r a i c e s 

e spec ia le s p a r a a v i c u l t o r e s . 
Peda c A ¡ A 2 o r 0 a 

Matths, GRÜEER 
B'Jbao Mailrid 

flí. S . M a r a e s í 33 F « r r a í : , 8 
D i r e c c i ó n pos ta l i A p a r t a d o ItiSh 

B I L B A O 

su e&fejerzo F d i r i g i d a s , 
pueden ser eriCBre^. y d a r c i m a a 
üii . p r c f r a m a pleno da r e a i i d a 
d e ¿ f e f h f a d P f l ^ El p m p í í í r o , 
a d e m i i , o o n ^ i l a eq qne ese 
( i o b J t r n o , c&n a r r o l l o a l a in io i 
preTücíño upues i s a l a du la 
c r e t a r i a t é c n i c a de l a U a m a m , 
p u d i e r a Ir a U a C u r r e s e n e l m o 
mente u p o r t u n o p a r a suencterje 
n n p r o c l a m a concre to y d t i l n ido 
que comprendiera; l a l ey R l e c t o ­
r a ! ¡Í bn>ita u n a n r o p u e s i a m o y 
rostr lamida dt- 1 « í i s í < i - t l a 
Conai i tLtdOD- SI ese G u b i e r c o 
e n c e n t r a b a e n lab C o r t e a las 
asl5t9nciaa c r f C Í f ü í , c o n t i n u a r í a 
l a v i d a J e l P a i l a m e o r o i pare* EI 
le e ca I m p o i i b i e sostenerse n i 
a p r o b a r l ü i p r o y e ^ i a s de u r g e n ­
c i a , ae c o n v e r t i r l a en G p b t e m c 
e l e c t o r a l p a r a d i s o l v e r l a C á m a ­
r a 7 p r o c e d e r c u l o s p í a i o s TÍ 
ftlaiUeattirÍDa a Las e J e ü i l ü n C E 

E n c o r a r a p o s i c i ó n a eslaa i m 
pre^ioaes, a Ül l l rn i i b o r a Brioche 
Í S ' ? * f l í tamo s e g u r o el i i a i o s o 
d e e$e Intenta A peca' i ü i t o i t d o 5 
Ja f o r m a c i ó n de u n G u b i t r a u 
r > f E t í d ¡ d o po r e l ief lor G i l R u b í e s . 

^ • a l í ^ d a l e jada úa Ins p a r 
t idos, 5 q u e p u d . e r a ser , spprtn ' n a d a 
\us i n s p i r a d o r e s de e^e G o b l e r -
rm, g a r a n t í a de i m í a r c i a l i d a d en 
los c o m i c i o s . P a r a J l i ' far a esle 
G o b i e r n o , e^a b e r e & i i n l a c o n ­
v i c c i ó n de que esi&s. C o r l e a e s t á n 
y a a £ u l a d u £ que , por ]Q ajenos, 
por mnilfiplea L i i c u r j » l i n c i « i . u u 
pueden r e n d i r la alroacia nece­
s a r i a p a r a lina, l a h o r |Ffi5lHti»* 
d e cüTijunto, y s o b r e t o d o de pro-
yoctos de i l c A n c e . 

P a r e c e q a ü i i - ra c o n v i c c i d n 
ex i s te en d e i e r m i n n d i . es fera y 
q u e en Jas a r n e l u c i o n e s d a c o n 
s u i t a debEO s er m u y lnTeresame 
l a de l s t i lo - G i l R o b l e s , p o r q u e el 
jeto de la C E D A o p i n a que e s tas ! 
C o i res no han r e n d i d o a ú n iodo" 

Las nueva a consultas en la 
mañana de hoy. - E l aeñor 

C a m b ó 
M A D R I D . l 2 L 1 . 2 u t W e ) . - A 

las dikí y m - d l n <̂ 0 i" m u r í a n ? d t 
h o y U e j q a PuJaCio el p i e i i d e n t e ; 
de l a L í e p ü b i i c a . 

L a C O n c m r e n c i a de periodEs-
tas y de c u r i c h e * e n la P l a z a 
O r i e n i e c u m a y o r que en los 
dlBK an iBTioreb . 

A IAK o n c e MH|O el s e d o r 
C a m b O , v n n ctmrLo d « l i ü i f t 
de spads , el s e ñ o r P o r r e l a V a l l a ­
d a r e s . 

L a entrev i s ta del a e f o r C a m ­
b o c o n el i - f e dal B a t a d o d u t O 
v e í o i k l n c o fliJouroa. 

l i a i a a l<¡s ia fort t indore* q j w r o 
f a c i l i t a b a n i n f a n a i l u t ó , Q | b a c í a 
Eaira, 

A Q a d l d que se h a b í a r a l i ü c a 
da en cruentCL marnteeiA en 
a n t e r i o r r o n s u f t a . 

U a p e t l o d ; ' r a l « p r c j E u n t ú 
c u a l el a su í o i p r e ü i d a , y conieaco 
qne n o pudLa d e c i l n&tLi-

E l aefiar Porlela Valladares 
D i e a o i i ü f l t o s d e s p n í s a b a n ­

d o n o la C i m a ' a p r e s i d e n c i a l el 
se5or P o n ala V a l l a ^ a i e ^ . 

M a n i f e s t ó qns h a b í * repet ido 
a l pres idente de la R ' p b b ' i n a lo 
que d i j u e r t s u a n t e r i o r í o n ? n l r a . 

R * F p t c t o IL l a Í D í n i f l c i O Q del 
• n e i í o G o b i e r n o , d i jo 0 0 s a b i a 

E l seno r Hurlado 
A las d o c e y c l o c ó s a l i ó d o 

P a l a c i o e l s e ñ o r H j i i & d a -
L e prejCDataiDn los Informa-

doras si h a b l a a l g u n a n o v e d a d , 
y contesto n e g a t i v a m e n t e , 

A o l í a s p c g j f j i a t , d i jo qne 
l e u l a b u t n a i i i m p i e j o a e s y Cítía 
q q n p r o n l o L a b ; l a G u b i e m o . 

E l s eñor Oasorto y 
Gallardo 

P o c o d w p u e i t e r m i n a su c o n 
s a t a e l s e ñ o r C h o r l o j G a ­
l l a r d o . 

D i j o q u e su e n t r e v i s t a c o a el 
pres idente h a b l a sida m u y b r e v e , 
f qne h a b l a r a r l t i r a d o l a c - p i n i ú n 
q u e expaso a ut t i l erra en te, 

E l acnor Del Rfo 
F i n a l m e n t e , • b a ü d o ü ú P a l a ­

c i o d o n C i r i l o del R i o r 

L o s I n f o r m a d o r * * le p r e g o n -
i&ruü que b a b l a e r p u « F o al pre-
aideate h y c a n t e i t o q u e h a b l a r a 
t i n c a d o sa L u n í o l t t , 

— C r e o — a f l i d i ú ™ q u e e l p r i 
mero qae y e n ^ a a h o r a a P a l a c i o 
s e r á e i e a c a r f a d o de f o r m a r G o 
b ierno , pues el ptes ideore DO rlfl-
ne c i t a d a s nadie m á s p a r a a m ­
p l i a r consu l ta* . 

Liega a Palacio el señor 
Mauro 

A 1t uof l F e v a r m arudl$ a 
P a U c i u d o a Miguel . M a n i r * . 

N o fura a i a j f q a a ÜIEQÜesta-
ClflC, e l u d i e n d o La& p i e ( n a U ¿ d e 
lo* per iodis tas , y « supone , s& 
JCLIQ ia m a u i t c s t a c L d c de don C i 
r i l o del Ria, q u o s e r d e ^ e u c a r e a -
do de f o r m a r G^ibieiDQ. 

A esta h o r a el s e ñ o r M a u r a 
c o n t i n ú a en la t á m a r a p r e s i d e n 
c i a d 

Or. I. Mu d a l H a i p f l a l d a 'ñ P i l n c e a a d e M a d r i d 

Riñon y Vías U r i n a r i a s 
Í J B B B Í J B H J J J J J J J J J J J J J I GOrJDÜLTAl les marha» da dles a ana 

P l a z a d e S a n Nicolás, i , b u j o . T e l e f o n o i t > 4 

E l aeñor Maura, encardado 
fo rmay ' -Gpb l í rno ' 1 

I u ü f l 5 t r e l c r a y c i n c o sa l id de P a -
' h lae iu d o a M i ( f l f l M . i o r a , a qu ien 

r o d e a r a n m u l t i t u d de parlodiS' 
tas. 

t i l s e ü o r M ? u r a les m a n i f e s t ó 
q u e É' pres ideo ie de l & H v p ú M i c A 
le h a c i i ü n n ü a d o e l eoco go de 
f o i m a r G o b i e r n o , y qne i o n ) : d í * 
turnen le c o m e n z a r l a i a a t r i t i o 
a¿& p a t a U n t a r d e c a m p a r - l a m i 
s i ú n c u n q n e le h o n r a b a e l ] > £ e 
dnl P a t a d a . 

( C o n t i n u a r a KSta i í i f o i m a o i o a 
en p p e s r r a s e c c i ó n de >Ujtinia 
h u í a * ] , 

Lleffan otroa consultados. 
Una aclaración de don 

Ciri lo del Río 

c a á 7 c r d a n j R a f a e l M e n g a l l e n a ­
r o n de cu a d r o s t oda E s p a ñ a , so 
b r e todo CaEi iILa y m n j espQci i , ! 
m e r i t í T o l e d o , 

R a m O u P a r r o e a su Jibro <To 
ledo ee l a manoi, d i c e que h a n 
d e s a p a r e c i d o d e e&tt t e m p l o Gua­
riros i m p o r t a n t e s , entre los c a á 
l e s e s i a b a n e l a p o s t o l a d o d e T i i s -
t á n , el S a n D i e g o de F e l i o e D e -
ri l tasn y u u f a m o s o S a n l p f o a í i o 
m á r t i r q u e c i t a P o n a . 

S e g ú n , ae e n t r a , y a los pies 
d a l a iE lee ia en el lado d e r e c h o 
e n un a l t a r , hay u n a p e q u e ñ a 
V i r g e n c i ta de esti lo b a r r o c o , que 
es n a e n c a n t o de d e l i c a d e z a ar -
tlsLJca y e n s u e ñ o m i a i l c o . L a s 
m a n o s y el r n a t r o es de a n a 
e x q u i s i t a c o r r e c c i ó n , tan bello 
c o m o l o m e j o r q u e c r e í M e u a , y 
los p l i e g u e s r e s p o n d e n , p o r su 
senumiOEitQ d e c o r a t i v o , a a n a 
pe f e c t a m a e s t r í a da gran, i m a -
g l a o r o , £4ta h e r m o s a i m a c e n 
c í a s i e m p r e m o t i l o de a d m i r a 
c i ú n de l g r a n c e r a m i s t a fa l l ec ido 
d o n S e b a s t i á n A g u a d o , el c u a l 
me l a hizo c o n o c e r y a d m i r a r , 

P e r o lo q u e v e r d a d e r a m e n t e 
t ieao i m p o r t a n c i a tu est t e m ­
plo, Lo que le d a UD g r a n v a l o r 
r a l i a i u i o y h a c e q u e su f a m a se 
e x t i e n d a , no sOlo por T o l e d o y 
su p r o c l n c í a , e ino t a m b i é n por 
e l r e & i o d e E s p a f l a y el e s t r a n r 
JOTO, es e l s e p u l c r o d o n d e e s t l 
s epul tado el c u e r p o l u c o n u p c o 
d a sor M a r í a de j e ^ ü s . l l a m a d a 
e l c L e l r a d i lo d e S a n í a T e r e s ai . 
E s u a m o d e s t o s e p u l c r o que esra 
a m a u o d e r e c h a , en el coro bajo , 
e n e l a l t a r m a y o r . P o r e l des­
filan, a l c a b o de l ano , mi les de 
p e r s o n a s qne , II so as d u fe y aa 
Ctt^lasmOfGO'lcitan d e la b i enaven­
t u r a d a sor M a r í a d e J e t ú s , PIITIO 
p a r a sus e n f e r m e d a d e s , c o r c u s i ó 
p a r a a u s p e n a s ; r m l a g t o s q=e se 
r e a l i z a n , a j u z g a r p o r la f a m a 
q u e s o e x t i e n d e p o r todas par­
tes. Y o be c o n t e m p l a d o en ese 
templo e - c e a a i q u e me han pro 
d u o i d n In tensa e m o c i O n por f 
í e r m r j r e d i f i c i n t á c o a q u t se r e a l i ' 

L a i n c D r r n p n t d n de l c u e r p o 
es u a m i l a g r o p a w & t e , "y los re-¡ 
c o n o c i m i e n t o s v e r i f i c a d o s p o r 
hombres de c i e n c i a , mani f i e s tan 
esto q u e dec imos* V p u r a que n o 
se c i e a q u e h a b l a m o s d o m e m o ­
r ia o c a p r i c h o s á m e n l e , v a m o s a 
p e i m i r i m o s i t ñ e j a r , du f o r m a lu 
m á s b r e y e p c i b l e , a l e o de lo que 
c u e n t a n e n d o c u m e n t o s q u e cer-
t i ü c a a p e r s o n a s d e g r a n t e s p o n 
h a b i l i d a d . 

c a r d e n a l l e v a n l ü e l ve lo c o a s u j 

m o c u i d a d o , respeto y venera ­
c i ó n 7 i e de]0 vflr el c n s r p o i n -
c o r r o p c o d e l a T e ñ e r a ble m a d r e 
M a r l d de J í ^ ú s a l m l ^ m o r i emnn 
u n a o leada de f i a i ú L L i a ^ de s a n ­
t i d a d e m b a i s a m a i E D el ambieaie< 

N a d i í t o r o &1 cüh-fsi, pats 
iúio poúihn a a » i J o p o r e u o l i n o 
l ' j i d o c i t i r e s . E s t a b a vestido el ben­
dito c a e r p o eou e l h i b l t o de la 
o r d e n a n T u a l t o u a * L c a p a b l a n c a 
c o n FUS v e l o t moniLLvu y c o m o l a 
b a b l a n ves t ida l a d iurna vez que 
hablR s ido « h u m a d o en 1915; ea 
sas h á b i t o s a p a r e c í a n las m i n ­
c h a * d í l o leo p e r f u m a d o qne se 
d a a p r e n d í a d e l v e n e r a b l e cuerpOh 

P a r a q a a lo e x a m i n a s e n a to­
do su sabor , &e q u e d a o n sdlo loa 
doc tores por o i d e p de l s e ñ o r c a r ­
d e n a l , d á n d o l e s i n d o el tir-mpo 
prec i so p a r a que r ea inasen a i&-
t i f a c c i ó n &u exarnan. C u a n d o 
t C L ü J l o n r o b lo^ d o c i o r r " , abr ia -
t o o l a pacta d e í co""w brfrt y í t -
l i e r o n m a y o r e s o l eadas i- ¿ q u [ -
Rilas í r a c a n c i a a que o ' L a i a EO-
s a s y i a z m m e s p i r a m i c h o s . 

L a s m o n | * 4 i n v i t a - o r í a los 
m é d i c o s a i Í y * f i e las m i n o s en 
a l jo fa inas p r e p a r a d a s p a r a e l lo , 
p e r a é s t o í r e b e ^ a r o a h a c e r l o , y 
a l g u n o de e l los d i jo no puede 
c o n t a m i n a r an c u e r p o l ó c e n l a ' 
m i n a d o s i a c o r r a p r o , 

E I - C H C p o pe>macéela inco-
r r u p l o , l l r a , b l e , h ú m e d o , despren­
d i e n d o a r o m a u T Oleo a l e v í s i ­
mo que m a n c h a b a Jas ven l id u-
ras; r o r r a r ü n n n buan h o t o d a l 
vest ido b a ü & d o de e-re d i t o y a n 
i r a í o d c i a m e <¡iiz c ^ r r ó í l ü í í -
tur l c o m o m a t e r i a bLaade, h ú m e ­
da * m ú s c u l o 11 < 

E L de^eo d a h ? b l * r con a l e a -
u o de l o s d o c c o r Q s m* hizo <ol íck-
tar lo , y v i s i t t í a l i u i t r - h^mb-e 
de c i e n c i a d o n Io*e R i v e r a , el 
c a a l m e r e c i b i ó , amab e ir ienla, y 
a l i s p r e g u n t a s q u e le h ice , me 
c o n l e s t ú . 

E s a s o m b r o s o c o m o so c o n -
BB'VB e l clin- pn d - ra b ieeavenEU-

• r a d a sor M a i l a de J ; n ú a h y h » y 
q u e d e c i r con" c l a r i ó a O que c i e n -
l l ñ c a m e n t e p o [lena r í p l i c a c i ü n 
e l que se c o n s e r v e asi de*de h a c e 
c e r c a d e i r e s s ia los i n c e r r u p r o , 
d e l cttíl u£ d * p i - toda ua Ofro 
Que e x h a l a aa p^efume r.o-nn ei 
fuese da heno , p e r o d e n u a 
É K q a i H i t u a t ,uc no tiene seme-
l a n z a n i n g u n a en el de las p e r f u ­
m e r í a s . 

Y o a p l i q u é m i p a ñ u r l o , y ei 
p e r i n m * h-( d u c a d o m á s d e d o ? 

lat ios . P u d r m o s c o ' t a r '^n H f í o 
E n el af lo 19¿9 e l l a ñ e s 29 de | d e c a r n e q u e e r a m a t e i i a b l a n d a 

I c m e d i a t a m e n i c a c u d i e r o n a 
P a l a c i o lo-, sen01 es H a t a d o , 
O^^ono y G a l j a r d o y ¿ o ú C u í l o 
del l í l o , 

E s t e , al l ' * £ " r , r n ^ d a u n ra 
d a c i o r de « L - . \'oz* q u e r e c t i n -
c a i e la n o t i c i a d e dicLio p e f i o J i 
<7.-\, i f i r m i n J n que *iycr MegO a 
P a l a c i o m «JDFO- de au p r o p i e ­
d a d , p a t e t i c o r h e e r a d s u n 

! C i r c u l o , y pudo ut i l iaar lo . g r a c i a s 
a l a b o n d a d de QQ a m i g o s u y o . 

Sz v e n d e n 
[ l a casa n ú m e r o 1 u a la calle del 
P L e g a d e r o y u n sOlaao e n la B a ­

jada de l B a r c o , n ú m e r o 2. 
P a r a t r a t a r ; c o n P a t r i c i o D o m l n 
g u c K . H o m b j r e d e f a l o [ L e c h í i i a ] . 

S E V E N D E 
v a c a h o l a n d e s a r e c i t a p a r i d a , 
tercer p a r t o , p r o d u c c i ó n c i n c u e n ­
ta c u a r ü l l o a , — l í a z O n ' S a t u r n i n o 
S á n c h e z , H e r n á n C o r t é s , nt im. 1, 

S o n - e c a . 

T E M P L O S T O L E D A N O S 

M I S T I C I S M O Y A R T E 
EJ templo de San J o s é de los Carmelíros Descalzos. 
Un bello cuadro de Aníonio Pereda. — La virgencíía 
barroca. — E l sepulcro de sor Mana de Jeaúa y el 
fervor del pueblo Joledano.—El cuerpa incorrupta 
de sor Marfa de Jesús .—Lo que dicen los hombres 

de ciencia ante es íe prodigio 

A G E N C I A " C O D I N A " 
P a r a p r t s t a m o a e n e l B A N C O H I P O T E C A R I O de E S P A Ñ A , 
s o b r e fifi na & l ü s t i c ü B j o i b a u a ^ , amoir i zab le j p or a n u a l i d a d e s 
rljii^, desde c i n c o u c i n e n e n t a afina, a, v o l u n t a d d*I p r e s f a l a ­

r i o y a l i n t e r é s de l a n c o y medio p o r c i e n t o . 
Las presJAdips s e TETÍÜCOD 3 b ? s e d e l v a ) o r a d u a l d e l a s 
fincas, s i n tener e n c u e n t a e l q o e l i g a r e t n l a s e s c r i r u r a s 
d e p r o p i e d a d . R e s e r v a abso lu ta y r a p i d e z e n U g e s i i o u . 
T ü f o r m a r ñ gratui tamenteH d " d o c e a d o ? , T O S E M A R I A 
C O D I N A , a b o g a d o y A G E N T E para, p i é s t a t e os de l B a a c o 

^ i p o f e c i n o d e E s p s B h , 

A l l l l ^ r i t o v , 8 V p r i n c I p a k - T O L E D O 

a b r i l , se v e i i f i r n a l ú k i m o r e c o 
noc ira iea to p e r i c i a l de l c n e i p o 
de Ja v e n e r a b l e m a d r e M a r í a de 
T e n í a , C a r m e l i t a D ^ í c & l z a . m a e i 
ta e n o l o r d a t i a n d d i d eo T o l e d o 
e l a ü o 

E l b e c h o r e v i v i ó l a g r a n s o -
l o m n i d a d q u e e J i g e p a r a los pro­
cesos a p o s t ó l i c o s d e los s i e r v o s 
de D i o s . 

P r e s i d i d el ax cele ntl? u n o se-
l l o r c a r d e n a l p r i m a d o , a c t u f i í s l 
t r i b u n a l de l a caa^a en pleno y 
rtfjBiiaron test igos p r e s e i i c f f l l e í 
de g r a n a a c a n d t d y d e ¿ i d e o s a 
religiosas:. T a m b i é n c a n e a n i erou 
u n arqu i t ec to , u n m a e s t r o car -

y m u s c u l o s a . L a c a b e z a e s t á 
o i ü m i n e a d a p e r o p^rte del pecho 
7 en a y u n o s ofi os m i s • Irlos se 
c o n s e r v a a d m i r a b l e , inc luso l a 
t o n a l i d a d da la c u n e 

S u s compaf l ero* ^ e n - a m e d l í 
les i m pres iona t í 3 i s m M e n ; a io ­
d o s nos iinp>EVloDO m u c h o T 
t o J o a ftfííTtoa YCIÍIJQ a c c : ¿ ? c r d l r 
en lo a t o m b r o t a de l ca?o. C a d a 
u n o h i c i m o s nn JH.formt: qüt í se 
\]evó a l r e v e r e n d o p a d r e J o a q u í n , 
c a í me lita no . L e a c o m p a ñ a r o n 
e n eme a n á l i s i s c i en i l f i c" doc-
t e ES í l a h l r e a lulcdanua; G u n a á ' e i , 
D e l g a r l n 7 A ' r o b a . 

A s o m b r o s o PUFO ante, y 
p i n t a r o y c u a t r o m é d i c o s de rTa-\con a c h o l o e l p a e b l o to ledano 

' f e r v o r o s o e s p e r a l a b oi i f icacJOn 
de esta b i e n a v e n t u r a d a ü o r M a -
¡ l a de ]LHÜS. 

R A M O N P U L I D O 

T i e n e e l t e m p l o de S a n J o s é 
de las C a r m e l i t a * D e s c a l z a s , de 
T o l e d o , en cay* í J TI J a c i o n y cons-
t r a c c i ó n puse. l a n l w a f a n e K aar 
M u r í a d e ]KÚ5, l l a m a d a ' E l le-
t r a d i l l o d c S a n t a T e í M C l " , re la t i ­
v a i m p o r t a n c i a a r l h l i c a . C o m o 
c a s i todos los t e m p l o » c o n s i r u l -
d o í a ú l t i m o s del s i g lo X V I y 
p r i n c i p i o s del X V I I cespende p o r 
BU e s f u c t a r a a r q u i i e c t ú o l c a a l 
enti lo G r e c o R o m a n o y e o l i a Los 
Olas s enc i l l o s 7 a*Bté[Ds .que CL 
f i a n sv be l leza en l a á p r o p o r c i o -
wzs y senMdb a m e i m o de loB ótds 
uva c i á t i c o s p i i f d e r i l a r l e é í r a 
c o n e l t f l io , e l c m l (Lene c o m o 
mol ivr j o r n a m u a t a l i m p o i t a ü t e el 
r e t a b l o de l a i r a r ramyor, e l cuaV 
v i e a e a s e r u n a d m i r a b l a m a r c o 
de l . c o a d t o de gran tamaflo de 

A n t o n i o P e r e d a , p i n ' o r d e g r a n 
pres t i g io def sig-lo X V I I . R e p r e 
s e m a este c u a d r o a la V b gen c o n 
B\ n i f ln Je^ut. S a D l o s é y e l F a 
d r e Externo, a q u i e o e , a f r e c e ü 
a r r o d i l l a d o s nns c o r a ? o n E a S a n 
A g u s t í n y S a n t a T e r e s a de Je­
s ú s . 

l i s t e c u a d r o , a p e s a r de su m é 
• i i o DO H e n o l a e s l i m a c i í D , q u e 
a r t i s t ( c a n l f l n í e « e m e r e c e , t e s o 
Q u o e a a n a b e l l a m a n i f i n t a c i O n d c i 
a r t a d é P e r e d a , q u e ora a n g r a n 
fl'lotor q u a : h a b í a P ' o t d n d i z a d o 
muy s e r i a m e n t e e n el a r l e qae 
c r e a i o u los pin torea fl m e n e o s j 
v ^ n ^ c l a n o s , de loa cuales f u é 
« v e n t a fadu d i s c í p u l o , s in q u - por 
eso su temrieramen.ru de p in tor 
es p e ñ o l m u y cas t i zo perdiese 
n a d a . _ 

L a £ o b r a s de P e r e d a s e d l n i i n -
g n * n por l a rfrjoesa de deia l lep . 
b a e u c o l o r y A d m i r a b l e d i b u l o , 7 
C J K caf ldro q i e p intd sL a ú u L640, 
t ieue t rozos de p i n t u r a tan adra i 
r a b E e a c o m o l a c a p a p l u v i a l de 
S a n A r e s t í n , qde no l leno n a d a 

Jue e n v i d i a r a [4 f a m o s a del S a n 
g u s i i n d e « t i l E n u c - r o del C o n 

d r d e O r g a z » , de l G r e c o . P e r e 
da <H a n i u r del a d m i r a b l e c u a d ' o 
t i tulado * L a vidti es saeno- , q u e 
c i t a en a! Mai-eo de la A c a d e m i a 
d e B e l l a s A r r e a d e M a d r i d * 

C o r o n a O ' t * r a i a h l o un b e r -
m o s í j c a l v a r i o CÜD Imagen** d e 
iBl la . en ol que des taca l a ñ g a r a 
de C r i s t o q u t es d*r lo mejor Oe r u 
« í i i i # r o en T o L e d n , 7 dos be l las 
i m á g e n e s Can r i cos es tafadas e n 
» n o r c a m e n l a c l a o q u e hacen PKO 
í ü r en Los di^-cfpaios d e B u r r a 

5d í t e , r e p r e s e n t a n a S a a l o i o 
e l a C r u z y S a n t a T e r e s a de je 

B Ú 9 . 
H a | d o s r e t a b l o s e n a l e n c e ­

r o t p n d o s c u a d r o s que repropan 
H a a S i n | o ~ ó c o n o í n í f l o , y u n 
'Tesiis C o n l ó e o s a cnesta*, gue 
tienen c i e r t o s a b o r de la e scue la 
a n d a l u z a . 

D e c o r a n los n u e v o s c u a d r o s 
gran'drs y o l r o a mus pequemos, 
im. l o s c u a l e s se rsr IM m a n o d e 
aque l los p intores roaDi>nsr.aa i ta­
l i anas , q u e c a p i t a n e a d o s por LUT 

ledo comf] i e : n i c o s p a r a p r o ­
c e d e r a l fl^arnen p e r i c i a l de l c a -
d a v e i . . , 

A u n a se p a l de l p r i m a d o fue-
fmr « v a m ^ a a d c f !oa s e í J o ^ d a í 
s e p u l c r o , QUC e&taban l u t a d o s , 
D e e l lo d i e r o n Ee loa LjEeseutes, 
y l o tos estos 7 ab ier tas laa por ' 
tezue-as, s a c a r o n !? c a j a mur^ 
t a o r í a y la c o l o c a r o p s o b r e irna 
m e s a c u b i e r t a de r a t o encar­
n a d o • 

A n t e le e spec ia clon itrandf al­
m a de loa presenten, a b 10 e l &e 
Cor c a r d e n a l l a c e r r a d u r a , v le­
v a n t o l a l a p a . E l i n t e i i o i de l a 
c a j * » t a b n f o r r a d a da d a m a s c o 
hbtfíCí, ñmcadQ y fVBrr.ucidt caí* 
[ a l o n e n d e p l a t a . E l c a e r p o c i t a ­
ba c u b i a r t u c o a u a velo de s e d a , 
Color c a r m e l i t a ; con g r a o e m o 
c i ú n , m u y c o n m o v i d o , e l s edo i 

ZENITH RADIO 
preHenla v a l v u l a j m e t a d l a s t r i p l e 

r e n d i m i e n t o . P i l u a | e I r l r l e . G r a n 

c u a d r a n t e i l u m l a n d o . M i g n n v i -

b iou . A g n | i ^ e c u a d a r U de sinto­

n i z a c i ó n m i c r o m é t r i c a . A m p l i f i ­

c a c i ó n d e s o b r e t o d o s , T o n o 

d i m e n s i o n a l . 

G I M E R D E L O B R I O S , 4 , 3 . " 

( E d i f i c i o d e l B a i n c o C » n 1 r a l ) 
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